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Artur Messias em entrevista ao CL: 

Pacote de FHC vai 

aumentar desemprego 
Depois de uma semana 

de perplexidade. quando fi.

nalmente a grande maioria

da população brasileira des· 

cobriu que o real está anco­

rado num porto inseguro. 

absolutamente dependente 

do capital especulativo e 

volátil que tanto encanta os 

nossos delinquentes pbdês 

que assessoram D. Fernan­

do Henrique, ficou ate difi­

cil encontrar alguem que 

pudesse falar sobre o paco­

taço de segunda-feira. En· 

tre os arrependidos ( os que 

votaram em FHC) e os in­

dignados (aqueles que já 

começam a perceber que o 

modelo neo-liberal não pas­

sa de um grande conto-do• 

,igário) situam-se aqueles 

que ainda acreditam • num 

número cada vez menor · 

na falácia da estabilização, 

de um país modernamente 

inserido num mundo globa­

lizado (leia-se: recoloniza­

do) às custas do definitivo 

compromentimento do nos­

so futuro como País li\Te e 

soberano. 

Artur Messias. jornalis­

ta que já colaborou com o 

CL, ex-vereador o lider des­

tacado do Partido dos Tra• 

balhadores. que tem como 

matriz de sua militància po• 

litico-partidária o distrito de 

Mesquita. falou esta sema­

na ao CL sobre o momento 

de crise que vivemos e os 

previsiveis desdobramentos 

do Pacote Fiscal embrulha­

do por FHC e seus tecno• 

cratas. 

Messias iniciou sua en­

tre,ista ao CL destacando 

que "dois aspectos preci­

sam ser considerados ao se 

analisar o Pacote Fiscal do 

governo FHC. O primeiro 

diz respeito a sua obsessão 

por manter a inflação em 

níveis baixos, mesmo que 

através de medidas recessi­

vas. cujas consequências 

maís evidentes serão o enor­

me aumento do desempre• 

go e, em decorrência disso, 

do número de famílias que 

vivem na mais completa 

Secretaria de Educação 
de Nova Iguaçu recebe 

repasse do Governo Federal 
A Secretaria Municipal de Educação (Semed) de Nova 

Iguaçu já conta com a verba de R$ 402 mil repassada pelo 

Governo Federal, através do Programa de Manutenção e 

Desenvolvimento do Ensino Fundamental. O dinheiro será 
gerenciado pelas 72 unidades escolares responsáveis pela 
criação das Associações de Pais e Mestres que irão a partir 
de agora movimentar as contas correntes abertas na agên­
cia do Banco do Brasil. A princípio, o dinheiro será 
utilizado para pequenos reparos nas escolas, conforme 
informou a subsecretária Aparecida Marcondes. As asso­
ciações são formadas por professores, pais e responsáveis, 
eleitos em assembléias. 
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Artur Messias 

pobreza". Como segundo 

aspecto, Artur Messias, 

considera que, utilizando 

como desculpa a mais re­

cente crise internacional do 

capitalismo, o governo não 

perderá tempo em acelerar 

o processo em curso de des­

monte do País.

• Neste sentido • acentua

• FHC não hesitará em jo­

gar pesado nas demissões,

nas privatizações, no au­

mento das tarifas públicas e 

sobretudo na penalização 

dos setores populares, atra­

vés do corte nos recursos 

destinados às políticas soci­

ais". Estas, segundo ele, 

"são realidades que conti­

nuaremos a viver, só que 

agora em escala ainda mai­

or". 

Continua na página 2 
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Obra

_
s da Via Light

interditam trânsito da
Avenida Marques Rollo

a partir desta segunda-feira
A prefeitura de Nova

Iguaçu, através da Coordena­
doria do Sistema Mwucipal
de Transportes (Cos1tran), m­
terd1ta a partir das 8h desta 
segW1da-fe1ra (16 10) ate a 
me1a•no1te de domingo 
(23 11 ). a Avenida Carlos 
Marques Rollo, a fim de dar 
contmu1dade as obras da Via 
L1g}lt. Nos locais onde o trân­
sito será desviado haverá sina­
lização adequada com a colo­
cação de cavaletes e placas 
ind1cat1vas, orientando os mo­
toristas sobre a mudança na­
quele trecho A Cositran con­
tará com o apoio de pohcia1s 
de trânsito do 20° Batalhão de
Polícia Militar (8PM), do Cor• 
po de Bombeiros e da Defesa 
CiV1I. FW1cionános do Depar­
tamento de PlaneJamento de 
Engenharia de Trânsito da 
Coordenadoria irão acompa­
nhar as obras 

• As mudanças 

• De Mesquita para a Ro­
dovia Presidente Outra ou vi-

aduto do Posto Treze, o me­
lhor caminho e ir pela Ave­
nida Getuho Moura, Rua 
Marcial Rua Romano 
Dallan Avenida Carlos 
Marques Rollo, até seus res­
pectivos destinos, 

• DoCEntrodeNovalguaçu
para a Rodovia Presidente 
Outra ou do Viaduto do Posto 
Treze pela Averuda Getuho de 
Moura, os motonstas devem 
pegar o retomo eXJstente no 
canteiro após o posto de gaso­
hna, retomar pela Averuda Ge­
tulio de Moura, seguindo pela 
Rua Marcial, Rua Romano 
Dallan, Avenida Marques 
Rollo, ate seus respectivos 
destinos, 

• Do viaduto do Posto Tre­
ze ou Rodovia Presidente Du­
trn para Presidente Juscelino 
ou Mesqwta, o caminho é 
Averuda Carlos Marques Ro­
llo, Rua José do Patrocínio, 
Rua Manoel da SIiva Falcão 
(antiga Capitão Sena) e Ave-­
ruela Getúlio Moura, até seus 
respectivo destino. 

Conferência discutirá 
qualidade da Saúde 

Walter .\fende.,· sub-Secretario de Saúde do Estado. sera um dos 

cmrférenci.vras 

Com o lema "0 Sus que nós 

queremos". a Secretaria Muni­

cipal de Saude ( Semus) de Nova 

Iguaçu realiza nos dias 2 1. 22 e 

23 de novembro. a 4ª Conferên­

cia Municipal de Saude Orgam• 

zada pela Semus e pelo Conse· 

lh0Mun1c1pal de Saude. a con­

ferência vai d1scut1r as ques-

1ões da saude. não só ao n1vel 

do nrnn1c1p10. mas de toda a 

Baixada Flununense Entre os 

conferencistas estào os Sub­

secretanos de Saude do Esta­

do. Walter fl.lendes e Rosàn• 

gela Bello. de PlaneJ3111en10, 

alem do Secreiano de Saude

do l\tun1c1p10. Jose Roberto 

Pinto Barbosa 

A abenura da conferência no 

;mditorio dJ U111vers1dade de 

Nova Iguaçu t Umg) sera as 18h 

de sexta-feira� com a mesa .. A 

cnse do financiamento do poder 

publico na saude"' Entre os cin­

co temas a serem discuttdos es­

lào a ··modahdades de gestão do 

sistema de saude", que visa ao 

conlrole dos recursos repassados 

pelo Governo federal para o 

mumc1p10. sem intermed1anos. 

ou seJa gestão plena 

.. A quahdade dos serviços da 

saude prestados. hoJe. pelo g� 

vemo atual melhorou com rela­

ção 30 passado". d1 sse a conse­

l heua usuaria. Ivone Amed Le­

cas o Conselho Municipal de 

Saude e um dos orgamzadores 

do e\·ento Juntamente com a Se­

mus Tambeu1 panic1parào s10-

d1ca1os e a Federação das Ass� 

c,açõesde Ba,rro de Nova Iguaçu 

(�IABl 
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Anolga Silva 
Rainha da Primavera do 
Filhos de Iguaçu em 1950 

Numa época emque os clubes destinavam sua progra­
mação para celebrar a estação das flores, Nova Iguaçu vivia 
um clima de disputa entre as suas mais belas e graciosas 
moças. na realização anual dos concursos organizados para 
apontar a Rainha da Primavera. Tanto o Esporte Clube 
Iguaçu como a Associação Atlética Filhos de Iguaçu (e 
logo depois o Iguaçu BasqueteClube)assim procediam, o 
que se tornou um evento ansiosamente esperado pelos 

• "•a�Ocl!dos d:R'!llffl M'a!ll'concoftidas agremiações da cida­
de 1m décad��, t 4,0 e 50. Nl;:Qiçjo d� l O de.<!1=+e!:nbrq, 
de 1950, o Corre10 da 'Lavoura registrou com destaque o 
concurso que elegeu Rainha da Prima,·era do Filhos de 
Iguaçu a senhorita Anolga Silva, cujo coroamento se deu 
no grande baile realizado dia 2 de dezembro no amplo 
salão do Ginásio Afrânio Peixoto. (Foto do arquivo do 
Correio da Lavoura). 

Colégio Luiz Silva 
Rua Lu� Silva, 283 • Comendador Soares • Tel. 667-4198 

EDITAL 

Pejo presente, estamos tornando público os nossos valores 
para 1998: 
• Jardim da infância (3/4 anos de idade) ............... R$ 50,61 
• CA a 4" série (5 anos em diante) ........................ R$ 48, 16 
• 5" a 8" séne .......................................................... R$ 64,77 
2". via de quaisquer documentos 
(Histórico Escolar, Declarações diversas, Prova, Carnê • 
Escolar, Caderneta, etc) ........................................... R$ 4,95) 

Comendador Soares, 10 de novembro de 1997. 
Atenciosamente, 

(a) • Licínio Rodrigues da Silva 
• Diretor-
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CARTA ABERTA À COMUNIDADE 
A í

_
noperância de alguma.\' as..,·oc,aç,"k.ç cnmumlartas, 

como e o ccu·o da comumúad� Terlu/iano Po11guara, popu­
larmente conhecida c-omo pom�ál do /BC. parece-me st,· 
propositadamente causada por alguns dingentLt, e prmct• 
paimente por seu presidente, para que no próximo período 
eleitoral tragam seus candidatos que, como deuses, solucio­
narão todos os problemas existentes na comunidade, ofere­
cendo a seus moradores o céu, quando na verdade só têm a 
dar o Inferno. 

Med1a11te a esta turva sltuaçdo, alguns outros candidatos 
a uma vaga no legislativo, já no adiantamento de sua 
campanha eleitoral. reúne um grupo de pessoas e cria um 
suposto Conselho Comumtário, sem qualquer consulta pré­
via aos moradores, ou seja, um plebiscito, além de juridica­
mente sem reconhecimento para atuarem como os nosl.>s 
salvadores da Pátria. 

Nao sou contra qualquer melhoria no bairro, apenas 
acredito que sem o verdadeiro apoio democrático, 0 voto, 
nada será feito senão o aproveitamento da ingenuidade 
política de alguns moradores. Relativo ao desleixo da atual 
presidência da Associação, legalmente eleita, com a presen­
ça em massa de seus moradores, deixo os meus pêsames com 
a certeza de que, no futuro, qualquer aventura política 
realizada por eles será inexpressiva. 

Atenciosamente 

L.C. A. S. 

Durmo de olhos abertos O 
Para viver em sonhos, e 
Acordo com os olhos fechados 
Para não ver que, enquanto 
A Terra gira, os homens ficam 

TONTOS. 

Artur Messias em entrevista ao CL: 
conclusio 

De olho no 

interesse externo 

Depois de criticar o discurso 
do. presidente e dos líderes do 
PSDB e do PFL, que não se 
cansam de afirmar que as medi­
das eram necessárias para asse­
gurar a continuidade do cresci­
mento, Artur Messias fez ques­
tão de assinalar que os homens 
do governo só se esquecem de 
dizer que "esse crescimento é 
dirigido ao atendimento dos in­
teresses das empresas multina­
cionais que dominam o mundo 
globalizado. Fernando Henri­
que, ao rezar na cartilha do 
FMI e do Banco Mundial pe· 
naliza o povo brasileiro, no 
fundo por acreditar que gran-

de parte da população já não 
conta mais com o Estado para 
nada". 

Neste exato momento, Mes­
sias observa que "FHC tenta se 
virar como pode. Só que além de 
enfrentar as adversidades impos· 
tas pelo próprio mercado capita­
lista, o povo tem também que se 
defender das ações impostas pelo 
governo que, ele próprio, em sua 
maioria ajudou a eleger. Esse 
pacote• finalizou• pode signifi­
car uma abertura de olhos, um 
momento para uma autocrítica. 
Caso isto não aconteça, teremos 
que torcer, mais uma vez, para o 
Brasil ganhar a Copa do Mundo 
de 98. Só isso, talvez, tire a Na• 
ção brasileira da sua atual ex­
pressão de angústia, inseguran­
ça e medo". 

Secretaria de Educação de Nova Iguaçu 
recebe repasse do Governo Federal 

conclusão 
As escolas credenciadas pelo Mmistério da Educação. além de 

possuir mais de 150 alunos, ainda preenchenm outros itens do censo 
escolar realindo ano passado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatis:ticas ((BGE) As oito escolas restantes que não conseguiram 
■tender os itens do I BGE. terio a Prefeitura como unidade executora 
Somente a partir do ano que vem elas serão contempladas com a verba do 
programa 

As unidades recebem pare.e-las relativas ao valor de custeio (utilizada 
para compra de matenats de limpeza e deoonswno)eao valor decapitai. 
uma quantia menor que servirá para aquisição de matenal pennanente 
;mesas, carteiras e annários). As escolas que participam do Programa 
estão regulariz.adas jW1to â Receita Federal. onde retiram o C G C com 
o objetivo de obter autoriz.açio de abertura de conta 

Todoprocesso de regulariz.açiopassou por assembleias �as w1idades 
regii.tradas em cartório. que aprovaram o estatuto das associações Logo 
depois, fo1 realizada eleição para escolha dos membros da dltelona, 
conselho deliberativo e conselho fiscal Para iodas as associações, 0 

presidente é sempre o diretor da escola. que ao lado do tesoureiro. através 
de conta conjunta, movimenta a verba destinada ao programa 
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Flashes da 1ª Semana 
Cultural de Nova Iguaçu 

Foto nº 1 • O coral da Casa de Cu/cura abriu de 
forma brilhante a l SEMANA CULTURAL DE 
NOVA IGUAÇU, fazendo grande sucesso no palco 
da RioSampa. 

Foto nº Z - Lirismo e ternura na apresentação 
comovedora do CORAL DO Cf ESP. Foram momen­
tos emocionantes, pois os participantes são alunos 
portadores de problemas especiais. Mesmo sem aurfi­
ção demonstraram grande sensibibdade, ao se apre­
sentarem no palco da RioSampa no evento IGCAS­
S(ARTES. 

Foco nº 3 - Os Corais das Canecas Compacror e do 
!ES.-! e o cantor lírico Raul Carneiro no palco da 
RioSamp3, sob a regênci.? da internacional ODETE 
T!NOCO. premiadíssÍm3 nos concursos de corais 
REDE GLOBO-JS, e que ,·:irias r·ezes se.1presentou 
n.1 Alemanha. 

Foto n" ./-S.1r:w n:1 C:1>:1 d:1 Cultur.i recebe:1 n�/(3 
do ê.orddi,r.1 ,-l,u/:io, ligur.1 rcpresc'ntací,·,1 da Lirer:1· 
({/(;/ de Cordd com SU3 obm c:ditad, em .-irias p31ses. 
sendo :wreá-,do pelo 1·ice-Pre{e1Co EdU3rdo Gonç31· 
1n. 1·,·r�·.1dor \f.inu .\hrqu,·, (lidet do Go,·erno) e 0 
,ub-Sccrcc:mo de Culwr:,, Ornis,on Fe•rn;1nde,. 

..&,/ae�ttmeà 
CORREIO DA LAVO 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE

Arthur Cantallce 

Jabor é empresário 
Depois que começou a ser comentarista de assuntos 

gerais ,. TV Globo, Arnaldo Jabor, como é nabsal, ficou 
famoso. li/lula gente adora o Jabor, que agora está mLito 
mais bem de vida do que no tempo em que era um bom 
cineasta. 

Jaba fala na TV e esa-eve no Globo. Ele faz a festa da 
classe méda em geral, inc:ILindo-se ai representantes do 
empresariado. Estes OOimos não são, em sua totalidade, da 
classe mécia. MLitos estão colocados bem acima. 

Com o sucesso, Jabor passou a receber convites para 
fazer palestras em determinados eventos. Palestras bem 
remuneradas. Semana passada, lá no Museu de Arte Me­
dema (MAM), no Rio tu ao Congresso promovido pelos do­
nos de empresas de ôribus. No auditório, a palestra de en­
cerramento estava sendo feita por Arnaldo Jabor. Na mesa, 
além de Jabor, estavam proprietários de empresas de ôri­
bua e um veterano dirigente sindical rodoviário. Na platéia, 
mais empresários e seus engravatados empregados. 

Jaba deitou e rolou. Meteu o malho no F emando Collor. 
Dine que ele confiscou o dinheiro do povo: "Nem Mao Tse­
Tung e Stalin tascaram a grana do povo. Um americano 
meu amigo dsse, na época que se o Ronald Reagan fizes­
se isso seria assassinado, lá mesmo na Casa Branca, pelos 
l8US gi.sdas de segi.rança." 

Jabor falava e arrancava gargalhadas do pessoal. E ele 
cantiruou assim: •se a Tereza Collor não fosse tão gostosa, 
nio teria havido o impeachment. O Collor cantou a Tereza, 
nio sei se comeu, mas cantou. Aí o Pedro Collor, marido da 
Tereza, ficou fuioso e del'Ulciou os podres do irmão. E olha 
que os dois sempre foram mt.ito lridos. O Fernando, quan­
do jovem, encaminhou o Pedro para a academia de ginásti­
ca, er-.inou o Pecro a cheirar .. ." 

A platéia vibrava com a palestra de Jabor como se esti­
v- dante de um quadro do Casseta e Planeta. E Jabor 
cantiruou deitando e rolando: "Quando o Pedro revelou os 
pochs do Fenwido e do PC Farias, a mãe disse que ele 
estava com problemas de insanidade mental. Logo depois, 
• mie desesperada &Ofreu um derrame, ficou em coma num 
i-pitll, praticamente abandonada. Nessa época, eu que 
lima ficado sem IJ'8na por causa do confisco da poupança 
e do arrocho no cinema nacional, arranjei emprego no jor­
raismo, tu trabalhar na Folha de S. Paulo. Lá em São 
PaJo, tu cobrir a entrevista coletiva na qual o Pedro Collor, 
pera provar que não estava louco, apareceu acompanhado 
de uma junta médca cujo chefe mostrou aos repórteres um 
laudo afirmando que o cara estava mentalmente são. Por­
ra. Pouco tempo depois, o cara morreu por causa de um 
tumor no cérebro! Aql.ilo foi uma tragédia greco-alagoana". 

lffgóc/o é o seguinte: os empresários e seus engrava­
tados empregados que acharam tanta graça na palestra, 
mulo pmvavolmente, fizeram parte daquele montão de elei­
t0nt$ otários que cafram na conversa de Fernando Coffor e 
wtaram nele de maneire entusiasmada. 

Jabor é empresário (2) 
Cada vez mais à vontade ali naquele ambfente de pes­

lOM que, também provavelmente, votaram no atual Fer­
�. tio enganador quanto o outro, Arnaldo Jabor afir­
mou que não dá mais pra viver num país sem reformá�o: 
·Nossos problemas são mais internos do que externos. Não 
entendo bem o assunto, mas a reforma da previdência So­
cial tem que ser feita. A Previdência Social esta aprisionan­
do o Brasil. Mas os problemas atuais nos dão um certo oti­
mismo porque não são mais os problemas antigos dos nos­
- '400 anos de História". 

Jabor quatro dias depois 
Qustro das depois de ter falado isso que está imediata­

mente ai em cima, dando uma de garoto-propaganda do 
governo do entreiµsta FHC com esse papo de Reformas 
J6, Arnaldo Jabor apareceu completamente diferente no 
artigo �cado na edição de terça-feira no Globo. Ele deve 
ter escritD babando de raiva por causa do "pacote" governa­
mental. Jabor esaeve coisas asS1m "a explosão do Plano 
Real foi una s,ande cagada( ... ). As empresas estatais sa­
bolllram o Plano para não perder suas ilhas de tranqLilidade 
run mar de merda ( ... ). As esquerdas têm horror da demo­
aaàa e nos três (Atimos anos ficaram Jogando merda no 
ventilador( ... ) A ls,eja sabotou o Plano. Ela é um estranho 
ap.-ello reacionário-anarqLista, m1slu'a de DeJS com Mao 
A li,-eja fica caga-ido regras para atrapalhar o processo. Os 
econorni-1aa aó faltavam passar a mão na nossa bunda A 
fome de merda é .-.eestral aqLi no Brasil O capital ,ntema­
cionlll nos transformou num puteiro" 

lffgóc/o é o seguinte: quendo /aram toda ossa pomo­
gráfica baixana do raivoso Jabor. aqua/r,s empresários e 
aaua engravatados r,mpregados será quo continuaram nn­
do muito? 
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Humberto Gentil Baroni
Um médico iguaçuano exemplar

Luiz Mllr1in1 de Azuedo 
Muitas vezes a vida 

nos surpreende doloro­
samente, deixando-nos 
em situação difícil de 
controlar as fortes 
emoções. Avaliem ago­
ra o drama da socieda­
de iguaçuana: em ape­
nas um mês, quando 
ainda abalada com o 
passamento do querido 

farmacêutico Orlando 
de Souza Chagas, rece­
ber,, dia 2 de corrente, 
a inesperada notícia do 
de senlance do Dr. 
Humberto Gentil Baro­
ni, outra figura por to­
dos os títulos também 
admirável, distinguida 
e amada como sefosse 
um membro muito es­
pecial de cada família 

=,-:-:-,-,-,.,..,.-----. ······•·····················• 1 
(ele suia aJé um dos 
membros da Arcádia 
lguQfuana de útras 
fundada em ag�to tk 
1955), HumlHrtofoi ;,,_ 
mtentemen� so/icltod.o 
a participar da politica 
partidária, embora s� 
lundo todos, como IIO$ 
co,ifeuou em carta da­
tada de I O de abril de 

/954, que .. _ titu-
:-: 

las não almejamos se-
não o de médÍco que se 
dedica, única e euhui­
vamente, à sua profo­
são". 

t·=:--;;��-·.··<o;·;·;, !! .. · 

lndicod.o pela antiga 
UDN, acedeu em con­
correr à vereança, ele­
gendo-se a 28 de se�m­
bro de 1947 e a seguir 
eleüo presidente da Câ­

que vtve e se une amorosamente nesta cidade. 
Humberto Gentil Baroni, médico exemplar, 

dedicado de corpo e alma à profissão, humano, 
emotivo, sensível às dores e tif/ições sobretudo 
dos pequenos e humildes, deixou, ao partir de 
entre nós tão de repente, todos os seus clientes 
e amigos profundamente constemados, choran­
do-lhe a morte, que representa para quantos o 
conheciam de perto, para quantos lhe aprecia­
vam o valor moral, wna perda realmente insti­
mável. 

Nascido na velha Maxambomba a 22 de fe­
vereiro de 1913, filho de Francisco Gentil Ba­
roni e Hilda Dias Baroni, Humberto sobressaiu 
sempre como wn jovem correto, estudioso, apli­
cado. Aluno distinto do Colégio Batista do Rio 
de Janeiro, bacharelou-se naquele educandá­
rio em Ciências e letras em novembro de /932. 
E logo depois, seguindo a sua vocação que era 
a de ser médico, ingressou na Faculdade Naci­
onal de Medicina, da Untve�idade do Brasil, 
colando grau a 7 de dezembro de 1939. 

Em sua longa carreira, de quase meio sécu­
lo de contínua atividade, ele se tomou muito 
importante para gerações de iguaçuanos, in­
cluído entre os mais competentes do seu tempo, 
respeitado por stta dedicação à Medicina, que­
rido e louvado pelo interesse e carinho que dis­
pensava aos clientes. 

le vando em consideração sua cultura, sua 
inteligência, sua conduta e/ibada na sociedade 

mara Municipal no inicio da kgislatura a /8 
de outubro, quando dignificava a comtituição 
da Casa um Paulo Machado, um Luiz Gubn� 
rães, um José Haddad, um Jesus de Castro n.

eira. .. 
E mais tarde, ainda pressionado por inione­

ros amigos decidiu concorrer ao cargo de Prs­
feito, e fomos, em parte, responsáveis por .rua 
concordância em se lançar, pela segunda vn, a 
uma campanha para servir à sua, à nossa terra 
iguaçuana. 

Mas foi a última vez que pleiteou um cargo 
eletivo. De então até a sua morte, nunea mau 
quis saber senão de ser médico, sua vocaç&o e 
sua vida E trabalhou e lutou, como o seu ines­
quecível colega José Brigag8o Ferreira, até o 
fim no seu posto avançado, atentkndo e curan­
do, abaixo de Deus, os seus doentes, aqwlu 
que lhe batiam à porta do seu consultório ou do
seu lar, tif/itos, angustiados. 

Um homem assim t8o abnegado, um médico 
assim tão humano é que se despediu da gente, 
creio que até muito triste por interromper con­
tra a vontade a sua elevado miss8o. Mas era 
preciso, assim decidira o Pai, que ele dlvia re­
gressar à verdadeira vida Talvez por interfe­
rência fratema de clientes maiores de ontem, 
mas hoje no Além muito saudosos, como o P� 
dre João Musch e o Prof Leopoldo Machado 
Barbosa. 

(14.02.1987) 

Ney Alberto 
1Um branco" 

A pior coisa que pode acontecer ao c6rcbro -
cirando a morte • é "dar um branco". Af, o 
desequipado poderá confundir panela com sani­
tário, bule com pi nico, Midas com m6rdias. Deu 
um branco na cabeça do rei Midas, que desejou 
o seguinte: o que ele cocasse virasse ouro. Mor• 
reu de fome, porque até os alimentos foram 
transformados no vil metal. Tem dado branco 
no cérebro de muita "gente" e, ao contrário das 
coisas que tocam virar metal precioso. viram 
mérdia. N pérolas não podem ser entregues aos 
porcos. IGUASSUINOS E IGUAÇUASNOS 
esculhambaram nossas riquezas. Onde dá um 
branco, \'Írá mérdia. 

A misturada de raças (etnias já embaralha­
das) não deu boa coisa ... a não ser uma ou outra 
produção esbelta e elegante. A partir do momen­
to em que deu branco na parada. negros e índios 
(,er lndias Ocidentais) foram sendo degrada­
dos. Conheço quase todas as gra,·ura� - retratos 
de negros e índios - produzidas por cronistas 
e�uangeiro,. no:; primórdio" da no\,a história. 

Negros e negras lindas, índios e índias estonte­
antes, brancos e brancas ridículos. E tem mais: 
quando se dá a tal da miscigenação, acontece o 
pior: equipamentos mentais não se miscige?am. 
E a partir da confusão mental dá-se a submissão 
mental ou a incxistl!ncia de um rumo compatf­
,·el com a cultura originária dos reprodutores, se 
de culturas diferentes. A religião - tão buscada 
pelos desesperados - era, tribalmente faland?• 
crença embutida no conjunto cultural. Depois 
da misturada. podemos encontrar negros. no 
Catolicismo; descendentes, indígenas, no 
Cristianismo; árabes, no Candomblé; d�s­
cendentec.ibéricos. na Umbanda. Nioéd11T­
cil encontrar descendentes das dtímas cu�­
tuando udh·indades protetoras'" dos assassi­
nos (genocidas). A miscigenação nio deu 
resultados saudá,·eis. Até na tio badalada 
beleza da mulher brasileira há que se fazer 
concurso (de misse), para escol her a menos 
pior. Voce já ,·iu fazer concurso para esco­
lher jogador pra seleção? 

A�,kto,,,�
J·• 

Jf.. 

Opo,içio 1ilenciosa 
O P,Qidente F cmanclo Henrique Cardo&o <em o p,o� to de se redcga. e Ílcu mais qua­tro anos paq cornplew o p<occo­

so de dcouuiçlo do Pais. Ele dila,. pid�u o patrim&nio póblioo pan 
cnn�••cccr cmp,cárioo. O dinhcó­
ro ur<adoclo com a venda du .,._ 
a.tais foi pua &.zer caiu pua ta­
par o buqa, sem fundo. Os tftu­
los da divida póblica s1o entregues 
a btnqueiros, formando o apitai 
capcculativo de curto p,uo. Com 
o comprometi0tcnto e.tem.o do 
governo, o povo continua a ac:r ape­
nas um detalhe naaa lústórit toda. 
Haja vista o poc,oce fucal bouwlo 
esta semana para oobrir um fOffla 
bo de 20 bilhões e manter a fana 
do Real como moeda de t• mun,. 
do, com alúios de S- mundo. 

Na verdade, i sempre • popu­
laçlo quem pap peloa moo oco­
nõmiooa:. juros extonjvoa. urocbo 
salarial. dcsemp,ego e aumento da 
carp aibudria embutida em ser­
viços essenciais e produtos indus­
aializados. Só que FHC foi ""'ª 
ai�. e c:olccou o "-Is l venda. 

O pior diaso tudo � a nossa 
opooiçlo, que nlD se mmifesca. 

Sucatear para depois 
privatizar 

Este é o resultado dos JZ anos 
de completo abondono dos acn. 
1uburbo,- Z74 Km. de rede su­
cateada, 194 aCN d ... tindos pro­
cisando de reíormu, e quue um 
milhlo de pusa&eirm perdido&. E 
o saldo da Flunúaens, que • ponir 
de dezembro dut 01 primeiros 
pus<>1 rumo l privatizaçlo de todo 
• malha íerrovmia. 

lncompc�neia 
No ccmpo da E.F. Central do 

Brasil, a Divido de -ncn. Subur­
banos chegou • transportar 
1.600.000 pusagciros/dia. Os aens 
naquela época cim,lavam bem. e 
operavam junto com cargueiros. e 
mais dez trens do interior de ,,... 
sageiros ttafcgavam nos dois sen­
tidos pelas linhas de subwbios. Di­
ariamente hoje a FJumicrens aans­
porta apenas 350 mil pusagcuos/ 
dia circulando sempre com acruos 
e cm escado prcdrio. 

Além de nlo haver investi­
menu,s no setor. a Flumiaens aü,. 
da herdou um déficit de Z50 mi­
lhões de dólares. 

Light 
A Light, dcpoiJ de privatiza­

da, j6 aumentou • tarifa tres vezes 
acima da inflaçio. Eles alegam que 
os aumentos do pltl suprir os in­
vesàmcntos e a melhoria da pres,­
taçlo de serviços aos consumido-, 
res. 

Acho que o aumento de luz 
tem que ser tratado com mais 
energia. 

Falta de Educaçio 
Lixo nas calçadas. buciroc sem 

tampo, cano, trilho, gelo baiano no 
passeio público e quebra-molas 
fora dos padrões excesso de vel<>­
cidade cm pleno ccnao da cidade, 
e estacionamento nas caJçadu do 
demonsrnç6cs de uma popuJ� 
que ainda tem um longo caminho 
a percorrer em termos de educaª 

çlo c civilizaçlo. 

Pagando penit!ncia 
Depende< dos scrviçm bond­

rios hoje em dia esd fican� ada 
\,.h mais diflcil. Segund:t--feira {<>­

mos 'º Banco Amcr� do Sul_ e 
observamos: dos 15 gutehes e"!,,_ 
rentes� apcnts 3 estavam (uncN>­
nando part acender umas 150 pa-­
sou, além do tíla do INP� que 
crCS<"io do lado de r- Par� q�• 
e1úv1mo1 p1pndo penufnc1�, 
debaixo do forte calor que fu.ia 
naquele dia. 
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Mistérios do oriente no ocidente 
As histórias de ensinamento do Mulá (Mestre) Nasrudin 

Canção 
Passem e ouçam. pessoas pequa:ias e grandes 

pessoas. de qU1lquer �upr e condição, pois vamo, 
lhes contar uma c:omédJ• real de ambul.mtes e nio 
de cantores errantes. 

L 

DE 15 A 21 DE NOVEtaRO De 1997 

• Au•
meneou o 
consumo de 
produto• ele­
tro-dom�scí­
cos. Os rios 
estão secan­
do, as matas 
derrubadas. 

] 
�,ú� 

mônio Natural e nem de outra, riqueu.s meno,. 
res, ma1 importante. ,.\no que vem seri mel�,, 
não � SEMUAN? 

Ocorreu em um lugar e um tempopróximos.nio 
longe de nosso mar; na provínçil de Siwihisar. Uma 
história que nio é conto; um �ento natural e 
singular. Na verdade, é o nascim�to (e posterior 
d....,volvunento) daquele que foi um grande mes­
tre, idiota. o senhor de algum lugar sem fronteiras de 
espaço ou tempo. Desculpem, por favor. º'. nossos 
aros. se durante esse rápido narrar não o�os o 
sU$surro dog,ênio que, no chorar e no somr. gwa os 
comediantes com seu almto. 

E Já me calo, que serei discrdo em relação à 
história e seu fim que em suas mios terio toda 
semana na coluna do Mestre Nasrudio. 

É,,, uma vez, pelo ano de 1208, uma familia 
que vivia no povoado de Eslrisbahr, nas terras � 
Turquia. O homem se chamava Abdullah Efeodi, 
que era o sábio do povoado, quand� sua esposa 
trouxe à luz deste mtm.do uma precaosa cnmça, 
frigi) e, desde o seu nascimento, inquida. Supõo,se 
que sua infincia foi comum às das demais crianças. 
Com elas brincava ... e cresci■. 

Quando adulto, depois de percorrer um longo 
trecho de seu caminho, Nasnmdin conheceu wna 
mulher e casou-se com ela. No dia do casamento, 
quando finalmente já se �viam ido os últimos 
convidados, estando ainda 'vestidos de noivos, se 
acomodaram em seu novo l..u, dispostos a comeyar 
a vida matrimonial, que foi mais ou menos assim: 

Os dois per• 
maneceram em 
silêocto dw-ante 
um bom tempo, 
atéque a mulher 
sugeriu que po­
deriam reso:ver 
o mipasse com 
uma aposta.
q u.em falasse
pnme1ro, con­
cordaram, fe­
charia a porta. 
Ficaram assLJD 
durante umas duas horas, quando um ladriio passou 
diante da casa e percebeu que a porta c:suva aberta; 
entio adentrou-se pelos silenciosos quartos, que 
pareciam desertos e começou a levar quantos obj� 
tos de valor pode encontrar. Os recém-casados 
ouviram•no entnr, porém cada um pensou que era 
o outro quem deveria cuidar do problema. Nenhum 
dos dois falou, nem se moveu, enquanto o ladrão ia 
de um quarto a outro, até que finalmente entrou na 
sala� no início nem notou o estático e sombrio cua1 
que permanecia ali sentado, enquanto ele levava 
mesmo os tapetes que estavam aos seus pés. Con• 
fundindo Nasrudin e sua mulher com manequins de 
cera, tirou•lhes as jóias pessoais; nem assim o casal 
proo1mciou uma palavra. O ladriio se foi e N .. rudin 
e sua esposa contDlua.ram sentados durante toda a 
noite. Quando amanheceu, um oficial de policia, 
em sua ronda, viu a porta aberta e emtrou na casa. 
Foi de um lugar a outro e chegou até o casal, 
perguntando-lhes o que havia ocorrido. Nem um 
nem outro se dignaram a responder. O policial 
acabou por perder a paciência: • Vou dar uns tapas 
nesse indivíduo pra ver ser recobra os sentidos ... 

as queimadas proliferando. De onde vem a 
igua que sen.•e, na m ... ngueira, de vassoura­
espanador hidr:iulico? De onde vem o carvão, 
para o seu churnsquinho semanal? De onde 
\'em o palmito? A maior parte dos brasileiros 
(gente que corta e troca e vende o pau-brasil) 
não passa de integrante da caipirada. Caipira­
da deve ser palavra que significa: o que queima 
o mato (caá, mato, e pira1 fogo). Na pira. nada 
olfmpica-dosnossoscompeonatos, vamos quei­
mando nossas florestas, pra criar vaquinhas 
mag,as com o capim novo, e vamos comprando 
carvão pra fazer aquele churrasquinho regado a 
cervejada, oportunidade para que os pagodé· 
beis fiquem balançando a bundinha, divorcia• 
dos do que há de melhor no farto e belo canci• 
oneiro popular brasileiro. Voce já deu sua quei• 
madinha de carvão esta semana? 

e tMOBlL,INDÚSTRIASGRAr-Fi.l'õO, 
CO!',,WACTOR. DR. EMERSON e a  nossa 
UNIG já estão patrocinando o le,·antamenoo 
dos nos,os bens NATt.:RAIS E HISTÓRI­
COS. Agora recebemos mais um importam.e 
reforço. o da CDL. Contatos com o Professo, 
Ney Alberto (tel: 667-4165 ou 767-5920). Sem 
intermediações. 

• O Caf� Pimpinela Já patrocinou, em 
Boletim da ACINI, uma pequena história do 
café. A expedição • E,trada do Com�rcio 
(primeira do Bra,il, para escoar o caf� por 
Tinguá-Rio lguassú), aguarda patrocínio. 

Acampamento de Ney Alberto 

é GRANFINO

O fotógrafo Alziro Xavier registrou: Ney 

Alberto prepara-se para fazer um lanche bem 
GRANFINO. Era a última embalagem do 
seu estoque. Cratera do Vulcão, Varginha, 
Serra de Maxambomba-Madureira, outubro 
de 97: 

• Querido esposo, vai fechar a porta da rua, que 
ficou aberta ... 

• Eu? .. . Fechar o quê? ... Um noivo no seu traje 
esplêndido, com uma roupa principesca e uma 
adaga cheia de jóias? ... Como poderia espenu que 
eu fiz.esse uma coisa dessas? Você deve ter perdido 
o juízo. Vai lá você, e feche. 

• Como?!. .. gritou a noiva. Você está pensando 
que vai me transformar em sua escrava?Uma gentil 
e formosa cri.atura como eu, que usa um vestido da 
seda mais fina, engalanada para o dia do meu 
casameolo? ... você espera que eu vá fecharas portas 
que conduz a uma via pública? Impossível!!!. 

Diante disso, a mulher não pode se conter: - Por 
favor, gentil oficial, não bate nele • disse em meio 
aos prantos - é o meu marido ... 

. C.Dhell!I • gritou Nasrudin imediatamente • 
Portanto, você tem que fechar a porta! ... 

Com esse prometedor começo, Nasrudin e sua 
mulher deram inicio à vida de casados ... 

Apr�entação e compilação de 
Maria Lúcia Saltes 

• O Brasil e todas as suas 
panes territoriais s6 não fatu• 
ra com o turismo porque é 
mesmo caipira (babaquara) . 
ltú • mesmo tendo interes• 
santes paisagens - investiu 
num atrativo gigantesco. Ra• 
ciocinar não dói. Precisamos 
pensar grande (pensar ltú). 

• A Administração Nel­
son Bornier é a primeira · des• 
de a criação do Município • a 
pensar Nova Iguaçu como um 
todo. Nossos prefeitinhos ja• 
mais cuidaram do nosso Patri• 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS • SERVIÇOS 

PSICÓLOGA Dr� Rosa Maria Facuri Raphael e L t N I e A 
Coordenadora do Serviço de Psicologia do Jumuio do Menores de Nova Iguaçu 

• Assistê-ncia si.multâa." às VQfllS de Familia da Comia.resa. 
PARTICULAR E CONVeNIOS 

-C&.no psi pera a comunidade a nível individual. - Psicoterapia Individual, em casa/, e em grupo. 

- A$H$SOria • instlu/çõe$ asco/ares. - Oriemeçlo vocacional. 

- Con,;ula emprasarial. - Exames ps/coí6gicos (nível de ínteíigêncla e 
- Acompanhamemo psicológico a idosos, de d/agnóstico. 
r,revldez, perto e puerpério. - Relaxamento e hipnose. 

RUA PROFESSOR PARIS, 58. NOVA IGUAÇU· RJ • FONE 667-2989 
romafara@rio.com.br 

er previdente é 
estar sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 

Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

�/� CLÍNICA GERAL - PERIODONT_IA - RX 
31, 4!! 8 5! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas.

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 • salas 5, 7 e 9. 

\ Tal.: 796-2804 - Mesquita· Nova Iguaçu. RJ 

. .:e.. ����===� 
Dr. José Maria de Azevedo 

CLíNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 
• LIPOASPJRAÇÃO do gotdora Joçalizad.a ao al:idoO\CI. ciatun., �lotei. QOU.S, Dl.do&U, wtta.s, IUr..Ju, papadu, � grudo do hoO\Clm. otç, 

• PLÁSTICA DE. MAMA para aua,ontar, dicrünuir, oorijcci,:ngnto, tuinoros, c�oco.r .
S • PLÁSTICA DO ABDOME pata diOUouiçlo. ostriat. nacidoz, dopro11êS01, c1ca1nzo,. CONSULTA 

• PLÁ.Si OCA DE NARiZ para diaúou.ir, auinc,n1ar. dol\iot: fraturas: dos\'Ío do ,opto, 
ui 768-0313 • PLÁSTICA DA FACE toW, loata,. lato,-), pálpebras, quo1xo. pc:ohog. 

• PLÁSTICA DE 1.antagoH, c-icatrii.c,, uunoro, do polo, quoiov.dura. 

ÓTICA ALEMÃ 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e S'iRVIÇO RÁPIDO 

!:EFICIENTE 
AVIAMOS RECEfTAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu· RJ 

DENTAL CIRÚRGii;A 
NOVA ESPERANÇA 
DENTAL MÉDICA 

MERITI 
Colchões d'.�gua e caoca de 
ovo Nebulizadores, Botas e 
Pakninias ortopédicas sob 

receita médica . 
.,. 

Em NOVA IGUAÇU: 
Rua Mal. Floriano Peoxoto. 2166 

Centro . Tel. 767-7746 
Em S. JOÃO CE MEAITI 

Rua Manoel Francisco da Rosa. 104 
Centro • T el 756-0849 

ANUNCIOU 

CORREIO 

DA 

LAVOURA 

667-3648
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CINEMA 
CULTURA 

&LAZER ___ :;;.......:.;�:.::..:,�-----

CINE RIVER IGUAÇU -Se,o Grupo teatral do SESC 
prossegue homenageando 

Garcia Lorca e Dalí 

Mostra Cultural divulga 
projetos vencedores 

füme, pom6s. 5cx 
CJ<pllcito <m vldco Vllion • Em c:artu Z 0 ,cm poru em sexy cok,, Seç6a Cen,ura 18 anos. Pç:, Aniorua Flc,r T . · . 

• poror das 14 horu. 
CrNE VER 

es cu.,,.._ TcL. 76i-OZ4'1. 
DE - Em canaz. Z filme, de sexo lk1to C Sc:çõe.1 contínuas a partir du llh.30 _ p exp _ · 

c
nsun.: 

18 
anos. m,n. ç, da Llbcrdadc. T cl · 767 7164. CrNE CENTER 1 _ ',\t� 0 lirrute da honra" (2" 

· • 
Moore. Cens ura: 14 anos. A Col&<ua"(7' 

-� oom 0cm, 
Damme. Ceruura: fü-Te Holi • . llh.3() 

.emana,. com Jean Claude Van 
e ZI hora,. 

. no. m .  15h. 16h30m. 18h. 19h30m f 
Dopou du tempondu mwlo bem ruced1du em Nava lgual'u e 

1 Duque de <:_axu1 apreoentando o eopeláoulo "A Viagem de Pedro, o 
Afc,rtunado , a looomottva do 0rupo de Teatro do SESC•Nova lgual'u 

1 camaua a plmo vapor. 
Agon • • vu deles mootranm sua performanoe de rua denominada 

: "PC>ETRADAS". �espetáculo lerá e,ob1do em Copacabena. Leblon. 
: NitmrÓ1, Ramoo e Quinta da Boa Villa até o final do ano Contando oom 

doía anoa de fundaçio, o Orupo também eotá 1c:eita.ndo mscn\'ÕCS para 

f 
(mmaçio do UIIY DDVI tunna, CUJU aulu ...,l,zadao no SESC-Nova 

I lgua911 •� m�lo gratwla1 O duetor Lmo Roeca informa que a 
oqwpe - proueguindo sua traJetÔria oom 16noo buscando novos ee-

! p&90' de atuayão • Para o próximo ano, o Orupo de Teatro Jª eotà preparando um novo 
trabalho que 1a11 um eopeláculo de rua em homenagem à Fredenoo 
Ou<:1a Lorca o Salvador Dali Lmo Roeca 1poota oo desempenho dos 
- mvadindo &1 ruu oom o aurrullsmo caracteristioo de Lorca e 
Dali. o afirma: "Eatou oom Dali na procura do seu método paranó1c:o­
<IÍIICO 1beorwndo e sendo abllOrVldo pelo mconsciente'" O objetJVo do 
s,upo o marcar p1uta1 com ID8titw\'ÕCS, Prefe1turu e �biriu de 
Cultura que se interoesem por seus projetos 

Quem quiser integrar o elenco teatral devaá entrar em contato oom 
Lino R� no SESC-Nova lgual'U. às qwntaa, sextas e sábados; penc>­
do du 9 u 16 horas Rua Dom Adriano Hlpôlito, 10. bairro Moquetá, 

! te!: 667-2993. 

A pnme1ra Semana Cultural 
de Nova Iguaçu, cumprindo sua 
programação, reahzou na ultuna 
sexta feira prox1rna passada, a 
Mostra Cultural Pedagógica en• 
volvendo escolas pubhcas e par· 
t1culares, além de empresas ( edl· 
toras Atual, IBEP Ao Livro 
T écruco, Sarmento), lnstitwções 
(SES!, SENAI, LIGITT, ROTA· 
RY CLlJB, CRUZ VERME­
LHA) e artesãos. o agito foi 
grande durante o dla todo, dm· 
cd foi a tarefa dos Jurados de 
escolher entre os pequenos ar­
tistas e c1en11stas o melhor tra­
balho Quarenta escolas pan1ct· 
param do evento que envolveu 
cerca de 600 alunos (setenta pro­
Jetos) tendo um púbhco constan· 
te de aproximadamente 2000 
pessoas 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

Nasce, dia l O, a menina Lu­
cilia. filha do Sr. Osmar Teles 
Ferreira Coelho e de D. Idahna 
Cavalcanll Coelho. Dia 12 nas­
ce a menina Ai-gela Marita, pri-

1 
aigénita do casal José Morei­
ra Neeo • Lêda Paquelet Mo-

• rein.

...... 

Ficam noivos, dia 8, o J<>­
wm Antonio Carlos Gomes, fi. 
lho do Sr Alberto Gomes (Fi­

déha) e de D. Daginar Gomes, 
e a senhorita Terennha C. Gw-

• __., filha do Sr Antonio R. 
Guimarães e de D. Alzira C. 
Guimarães, da sociedade rolo­
palitana 

i 
*. * 

li O Cine Verde anuncia 
para domingo, dia 16 jor­
nais Nacional e da Fox, um 

• desenho, o drama "Coração 
de pedra", com Alan Ladd e 

\ Helen Walker, e a continua­
. ção do filme "Rosa de Tó­
l quio" e do filme em séne 
L "l.ainha da selva" 

*** 

A seleção 1guaçuana, mes· 
r mo jogando melhor que a repre­

sentação de Niterói, por um 
golpe de azar termll\OU perden­
do por 3 a 2 o jogo realizado 
dia 9, na capital do Estado, em 
diaputa do Campeonato Flumi· 
..... 

*** 

ÁSSIM ERAM OS NOSSOS RECLAMES: 

CIA D! C:GARROS' 

SOUZA CRUZ 

• 

Ao encerrar ao som de Co­
ração de Estudante a coorde­
naçãodlvulg011 o resultado final 

• 1' lugar ( l' a 4' serie) • 
Educandário Castro Alves • Prc>­
Jeto Meto Ambiente 

CrNE ?ENTER z - O pociftodo<"llanç:am cnto). com Geor C ney e N,col c K,dman. Ccnsun lZ anos. 1' , __ 
ge loo­

C IZ 
u,çacm ..... Angeles"lrcpnsei ciuura, anos. H orino, Uh- ISh- l 7h- 19h e ZI h� l C 

• - Av. Marechal f�o ;:::.. 
• 1° lugar([º grau - 6' série) 

Colégio Novo Honzonte • Pro­
Jeto Caça Dengue 

• 2° lugar (1° grau - 5' séne) 
Instituto Olavo Bilac - ProJeto 
Sengrafia 

• 3° lugar(!º grau - 7' séne) 
Colégio Leopoldo. ProJeto: Egi­
to: Em busca da eternidade 

• 1 º lugar (2° grau) Colégio 
Leopoldo· ProJeto U.S NBRA­
SIL 

A coordenação em nome do 
Secretàno Paulo de Tarso, para­
bemza todos os pamc1pantes 
pela bnlhante atuação. 

to. 1.480 - Tcl: 768-0767 
IGUAÇU TOP SHOPt>ING 
• GRUPO SEVEIUANO RI­
BEIRO · Tcl: 667 -2241 
CINEMA 1- ':'lo limitc'ílat>­
çam en to). Censura: 1 Z a.nos.. 
Hcnrio: 15h20m • 17h40m e ZO 
horas. 
CINEMA 2 - 'O Paciftcador" 
(3' .emana), com George CJoo. 
ney e Nicole Kidnun. Censuro: 
14 anos. Horirio: 15h40m • 18h 
e 20h20m. 
CINEMA l- 'Até o limite da 
honra· ( 2" semana), com Dcmi 
Moore. Cciuura, 14 anos. Ho­
ráno, 16h • 18h20m e ZOh40m. 

Você já pensou em mudar sua vida? 
Então venha trabalhar conosco e fazer 

parte de uma família diferente! A Aldeias 
Infantis SOS Brasil é uma entidade filan­
trópica sem vínculos políticos ou religio­
sos, que nos últimos 30 anos vem cui­
dando de crianças que perderam suas fa. 
mílias Nossa filosofia busca devolver o 
lar que essas crianças perderam, ou que 
muitas vezes nem chegaram a ter. Cada 
Aldeia é formada por 12 casas-lares e em 
cada casa moram até 09 crianças e uma 
Mãe Social. Ho1e, temos 15 Aldeias espa­
lhadas por 10 estados brasileiros e cuida­
mos de aproximadamente 3.100 crianças 

Se você se identifica com uma das 
funções abaixo. entre em contato conos­
co 

Mãe Social - É o alicerce de nossa en-
tidade. É a mulher que 'l'ai dar à criança 
carinho e segurança, e que vai fazer com 
que ela se sinta amada Para ser Mãe So­
cial é preciso Ser maior de 25 anos; Sol­
teira. viúva ou divorciada e sem filhos me­
nores ou dependentes; Ter cursado o 1° 

grau. Ter disponibilidade para morar em 
uma Aldeia SOS; Ter principies religiosos. 
E. principalmente, gostar de crianças. 

Dirigente - É o pai s1mb6hco de todas 
as crianças. É quem administra a Aldeia, 
e e o ponto de apoio de todas as crianças 
e MR.,,. Soc1a1s Para esta função é ne-

cessário Ter mais de 35 anos. ser casa­
do; Ter curso superior completo, Ter ex­
periência no trabalho com crianças; Ter 
d1sponibll1dade para residir com a família 
em uma das Aldeias 

Sub-Dingente - Ele vai cuidar de toda 
parte administrativa e representar a Aldeia 
na ausência do Dirigente Para a função é 
necessário Ter mais de 30 anos; Ser ca­
sado; Ter curso superior completo; Ter ex­
periência adm1nistrat1va Ter disponibilida­
de para morar com a familia em uma das 
Aldeias ; Ter experiência no trabalho com 
crianças 

Educador da Casa de Jovens - É quem 
vai aprofundar a profissionalização e a 
formação moral e cultural dos 1ovens a 
partir dos 14anos. É necessáno: Ter ma1S 
de 30 anos. Ter disponibilidade para res� 
dir em uma casa de 1ovens; Ter bom rela­
cionamento e expenênc1a no trabalho com 
adolescentes. Ter no ·mínimo o 2° grau 
completo: Ser solteiro. 

Todas as funções garantem os direi­

tos trabalh1Stas, tais como registro em 

carteira. férias remuneradas, 13" salário. 

folgas semanais, etc Se você dese1a de­

senvolver este trabalho 1unto conosco 

envie seu curriculum ou escreva para os 

endereços abaixo sob a sigla COLAV01/ 
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ALDEIAS INFANTIS SOS BRASIL

Rua das Palmeiras. 98 - 8otafogo 
Rio de Janeiro • CEP 22270-070 
Tal.: (0211537-1341 

R. José Antonio Coelho. 400 - VI Mariana 
São Paulo - CEP 04011-061 
Tel. (011) 574-8199 

NÃO JOGUE LIXO NAS RUAS.

AGUARDE O VEÍCUW DE COLETA.
Nova 
fguaç11 

e ,,o... .. slt.
PREFEITURA

NOVA IGUAÇU 

' 
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CDL EM REVI�� 
de Oliveiral 

Res�rva Biológica de "f inguá o Vestibulando
O t d 

(Ou.ammh.aV1dadecachorro) 

O Natal se aproKima e nós ganhamos um "pacotio" de presen­
te. mu desta vez nio foi Papai Noel quem trouxe. O governo fede­
ral adotou vtriu medidas para conter u altaS taXaS de juros que 
atingiram a economia nacional. Amigos lojistas, nós da Cãmara de 
Dirigentes Lojistu de Nova Iguaçu estamos na luta ditria para aten­
der melhor os nossos associados e o comércio cm geral. No dia IZ 
deate m!$, o presidente da Confederação Nacional de Dirigentes 
Lojistu Carlos StOpp, a diretoria da CNDL e as Z5 FCDLC serio 
recebidos pelo presidente da Replíblica Fernando Henrique Car­
doso. 

Os dirigentes lojistas irão expor a diflcil situação do setor, suge­
rir a adoçio de medidas que permitam o crescimento do comércio 
varejista. Os líderes lojistas vio lembrar ao presidente da Replíbli­
ca que o varejo é o maior arrecadador de impostos e o maior empre­
gador do pais e ocupa cerca de 65% da mio-de-obra. Citei a CNDL 
para que os senhores entendam a dimensão do movimento lojista, 
e nós da CDLNI em nenhum momento deixamos de pensar nos 
nossos interesses do nosso setor e dos empresários da regiio. 

A hora� de investir, mas os invcstimcnto.s devem ser feitos na 
qualidade dos serviços. Insisto na questão do acendimento aos cli­
entes, porque codos os fatores estio contra as vendas, o consumo 
tende a cair e nós devemos tentar reverter este quadro desanima­
do. Somente no Rio de Janeiro, o governo Estadual irá demitir 10 
mil funcionários. Com esta situação, as pessoas estio pensando 
muito antes de comprar. Um bom atendimento poderá ser fator 
decisivo na hora de fechar uma venda. Para quem nio acreditar no 
poder da competividade, sairá perdendo, e nós da CDLNI não 
queremos assistir este resultado. 

LAR DE JESUS 

Demonstraq6es cont.tbels em 31/12198 e 31/12191 
Balanço Patrimonial em 31/12196 e 31/12/95 

(Expresso em reais) 

Donl-.çio do resultado do uorclclo""' 11/17/N- 11/17/N o 11/121115 
(e,,p,-o em RNio) 

MCCJTAS ÇQRR!lfJ'l!S 1111 
(•)-............................ .. .•................ ......... 2.1M.13ol 
(-)�Comlmioo- ················ ····!U!!l.lW 
(•)-l!ocolarNUquldl• ... ......................... 1.087.◄77 
(+)Dooç6MdoCoopora- ................. ............................ T7 

(+)Dooç6MdoTO<cel,.. ............................................. 14.200 
(+) Roc. l'inoncelru-. Doop. f'ino-1,... aag 
(•) 115ULTADO CO!Ul!NT!! 9RUTO .................. 1.149.NS 

PCIIPl!IWi CQRB!NIQ 
(-)� ..... . .......•.....................•. (�7.44$) 
(-) Ouno °"-9 Admin-. ................. ....... (◄18.517) 
(-)eo.no..lolo .•....•........ ....... . ......• ( 18.◄71) 
(-)T- .......................................... Li.HZ) 
(•) R!!IIULT ADO CORR!NTE OPERACIONAi. .......... 7Hl1 

PJCCaU,S C: PQPCSAS NÃQ CQRBENil!S 
(+) Corroçlo - do Balanço····································· ..... . 
(+)"-c. N_doduz._doap.N-....... ..Ll» 
(•) R!!IIULTADO ÚQUIOO 00 !!X!Rclao ·················· I0.77◄ 

1lti 
1.511.001 
f.llUl1l 

5◄9.-◄7 
m 

10.150 
.llJl!l!! 

573.720 

(273.188) 
(258.011) 
( 1◄7) 
� 

39.823 

29.1118 
....L1Z!! 
72.112 

Colégio Afrânio Peixoto 
Rua Afrtni0 Peixoto, 99 - Tel. 667-3605 

EDITAL 
Palo prflMnte, estamos tomando púbico noaaoa \/110rH para 
1998 
• Jarclm de Infância e CA ................................. R$ 75,00 

• 1° a 8" a6rie ·······················-···························· R$ 65,00 

• 2" grau .............................................................. R$ 80,00 

Matricula gratuita 
Aü o ela 10 de dezembro, 50� de dHconto na menulldade 
Atencloumente, 

(a}-Ruy Alr'11Jo Peixoto 
-Diretor-

Colégio Leopoldo 
EDITAL 

PIio prflMnte estamos tomando púbico nouoa \/llorH du 
parcela para 1998: 
• Pré-eeeolar ............................................................. R$ 80,00 
• 1• a ◄• a6rie ........................................................... RS 75,00 
• 5" a 8" a6rie ........................................................... R$ 95,◄0 
• 1• Biaieo e Fonnaçio Geral .............................. RS 100, 70 
• Form. de Prof .. T6c. em Contabldade 
• Proc. de Dados .................................................. R$ 127,20 

Alencloaamente 
Paulo de Tano - Diretor 

Centro Técnico Educacional 
Leopoldo Machado 

EDITAL 
PIio prflMnte -moa torn.,do púbico noMOa \/llorH das 
parcela para 1998 · 
• Suplelw .... .. , ........................................................ RS 90, 10 
• Z!JGra, .......... ...................................................... RS 110, 10 

Atencloaamente. 
Peulo de Tano • Dltetor 

- maior esouro e Nova Igµaçu - Parte 17 _ --- Marco,AMrilio 
-----------r--_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -� --- A.dhmrar Guimt1riús Os meses de março e 
maio são bast.ante significa-

nhas como Duque de Caxias. 
tivos para a Reserva e,oló-

Miguel Couto e Teresópolis 
gica de Tinguá, podendo ser 

com menor população têm os 
utilizados como referencial 

seus museus, conshtumdo-se 
para o início do trabalho de 

em ponto tu.ristico daqueles 
DIVULGAÇÃO. Em mat9(> murucip,os E mteressanteas-

de 1991 ela foi declarad.a Re- Stnalannos que a questão am-
biental, haje, assurn,u uma serva da Biosfera pela dimensão internacional im,. UNESCO, e em 23 de maio freável Pela ignorância ou de 1989 entrou em vigor o indiferença podemos causar Decreto nº 97 780, que ofi. d.anos maciços e meversíveis cializou a região corno Reser- ao ambiente terrestre de que va Biológica. onde tão bem dependem nossas vidas e nos-gu.ardados e em seu interior 50 bem-estar, sendo impera-

encootram-se flora e fauna tivo para a hum.anidade de-
rica e numerosa, inesgotáveis fender e melhorar o meto-
e valiosos recursos hídricos. ambiente, tanto para as gera-
Ornamentada com belezas ções atu.ais corno para as que 
naturais admirada por cien- nos irão suceder, objetivo que 
tist.as e naturalistas mundial- se deve procurar atingir em 
mente renomados e do co- l!::=...---�===l�!!!!!!!;;:==:d h.arrnorua com os fins estabe-
nhecimento de tod.as as Org;mi.zações Governa- tecidos e fund.arnentais da paz e do desenvolvimen-
mentais e Não Governamentais, oficialmente re- to econômico e social em todo o mundo. De triste 
conhecidas pela CNUMAD • Corúerência das lembrança, m.as que bem ilustra a assertiva acima. 
Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desen- foi a situação caótica pela qual passou a cidade de 
volvimento, além de ter em seu solo urna rocha Nova Iguaçu em virtude da mcompetência adrni-
que represent.a urna das mais modernas rnanifes- nístrativa, que a detxou mergulhada em "monta-
tações do magmatismo alcalino· O TINGUAÍTO nhas de /ixo", mas que serviu para que o atual Pre-
• com 66 milhões de anos (primeiro terço da Era feito e sua equipe demonstrassem o louvável pro-
Cenozóica), por tudo isso, e o mais que já infor- pósito do qual estão imbuídos de bem governar 0 
roamos, a Reserva de Tinguá se constitui no MAi- Município, haja vista que em poucos dias conse­
ORPATRIMÔNIO CULTURAL DO MUNICÍPIO guiram limpar a cidade, o que continu.a sendo fei­
DE NOVA IGUAÇU, denotando no seu contexto to em alguns logradouros A construção de uma 
não só tod.as as realiz.ações do homem, mas tarn- USINA de reciclagem, compostagem e incinera-
bém o meio em que vive e os recursos apresenta• dora de lixo é outra medida que sugerimos, o que 
dos pela Natureza e que são por ele transformados impedirá o aparecimento de novas "lixeiras" 'Ili• 
para prover suas necessidades materiais e espiri- contribuem para a contaminação do "lençol de 
tuais. Todavia, por mais paradoxal que seja, a águas subterrâneas" Além d.a legislação referente 
riquez.a cultural emergente da Reserva parece-nos aos recursos hídricos, merecem registro os textos 
pouco valer no campo social, pois o Bairro de Tin- legais destinados à proteção dos recursos arnbien-
guá (localidade onde está a sede da REBIO) e Sua tais e do. patrimônio cultural, a saber - O Código 
populaçãc, pouca assistência vem recebendo, onde Florestal (Lei 4. 771, de 15.09.65), com as altera-
escassa ou nenhuma obra de infra-estrutura mate- ções posteriores, not.ad.arnente, as da Lei 6.535, de 
rial ou social é realizada com vistas a minoraras 15.06.78; o Código de Caça (Lei 5.197, de 
necessidades e o sofrimento de seus habitantes, 03.01.67) com as alterações das Leis 7.584, de 
principalmente crianças e idosos; obras e melho- 07.01.87 e 7.653, de 12.02.88; o Código de Pesca 
ramentos tão prementes e visíveis às pessoas que (Decreto - Lei 221, de 28.2.67); Decreto - Lei 25, 
lá residem ou que chegam a passeios, turismo ou de 30.11.37, sobre a proteção do patrimônio histó-
outra finalidade, que deveriam ser executadas in- rico e artístico; Lei 3.924, de 26.07.61, sobre os 
dependenternente de qualquer ordem jurisdicio- monumentos arqueológicos e Pré-históricos; Lei 
n.al. Poderiamos até citá-las, mas não é este o nos- 6513, de 20.12. 77, sobre a criação de áreas espe-
so propósito. Se não do nosso conhecimento, cer- ciais e locais de interesse turístico. Grande parte 
tamente são visíveis e do conhecimento daqueles desta legislação encontra-se defasada pelo tempo 
que por vontade própria assumiram a obrigação e pelo advento de novos conceitos, cabendo ao 
de realizá.las. Sugerimos a criação de um MU- Poder Legis,lativo modificá-las paulatinamente, 
SEU para que a memória do Município não seja fazendo as adaptações necessárias. Na próxima 
esquecida e tique preservada, tarefa árdua volun- semana encerramos este informativo sobre a Re-

t.ariamente realizada graças ao despreendimento serva Biológica de Tinguá, discorrendo sobre os 
dos poucos abnegados, aos quais nos associamos principais mecanismos para exigir e proteger os 
com ufanismo. Observamos poucas cidades vizi- nossos direitos ambientaJs 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 

Atendemos e reservamos capelas em todos os cemitén­
os, indusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 
Os preços dos serviços funerários prestados pela Fune­
rária São Salvador são os menores de todo o Grande Rio, 

porquanto tabelados pela Prefeitura Municipal. 

Procure-nos em caso de necessídade 

Umas • Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações - Corôas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu

�PRECISION 
�SERVICE 
SERVIÇOS3o.JOARIA 

Joalheria .h � e em geral 

ANÉIS DE GRAU 
FABRICAÇÃO PRÓPRIA 

Consertos de jóias, troca 
de pulseiras e baterias de 

relógios originais, agendas 
ele1Jônlcas e calculadoras. 

SERVIÇOS DE CUTELARIA 
PROMOÇÃO. 

(/.
( 8-;,._ 

Alocates MUNDIAL ---=b 
super amolados 

KIT MUNDIAL cr,m 5 peça$ 
AMOLÁGEM NA HORA 

(com dtJrabllidlode) de llmlnas 
de cortar mos, etc 

GUAÇU TOP SHOPPING 
G1 -BOX3 

Tel.: 667-2493 

PUBLIQUE O BA!ANÇO DE SUA EMPRESA NO

CORREIO DA LAVOURA

Sim. eu set que vest1blllar 
não e vetbo. portanto, não pode ser CODJugado Mas ê esta pala­
vra que da nome aqueles que 
tent.am conqwst.ar a educação 
un.ivers1tana 

0 Vestibular Já foi compara. 
do a um ritual da passagem, e de 
fato a semelhança e enorme 
Enquamo tribos indígenas te­
suntam seus filhos com mel e oc 
Jogam as formigas para que estes 
demonstrem bravura, nas cida­
des Jovens são massacrados por 
seções de provas que decidirão 
suas vidas. Porém, não recebem 
para isto uma preparação ad&­
qu.ada nem cursos de habilida­
des especificas em carreiras. 
Neste sentido, é difícil saber qual 
desses atos é o m.ats dolotoco 

Mas com certeza, os alunoc 
de cursinhos ( que tentam apren­
der em poucos meses o que não 
lhes foi ensinado em anos de 
escola) são as maiores vítimas. 
Estes sonham com fórmulas e 
equ.ações, tentam descobrir o 
percentual na passagem daquele 
1 centavo que o cobrador não 
deu de troco; pensam na inércia 
que é estar parado de pé num 
ônibus lotado ( ou será que é em 
movimento?); calculam q:.ll foi 
a velocidade da queda e o impac­
to do corpo depois de escorregar 
numa casca de banana; e como 
seria bom se tivesse sido procl> 
m.ad.a a abolição da inconfidên­
cia alagoana em Canudos; ou 
que Brastliaest.aria melhor loca­
lizada no sertão e - quem sabe? -
assim acabaria a sêca, pois nwn 
mar de corrupção na sede do 
governo (quase) todos os políti­
cos molham as mãos ... Mas isto 
é culpa do Getúlio. Ou será do 
Tancredo? Não, a culpa é do 
Collor (êpa, será que ele já era 
nascido?). Pronto, mais um ves­
ttõulando enlouqueceu! 

Portanto, amigo, se você pas• 
sar por ess.a paranóia e continuar 
são, e de quebra conquistar sua 
vaga, utilize seu futuro diplom.a 
na luta pela democratização do 
acesso à universidade pública. 
pois afinal um país se faz com 
homens, idéias e livros", como 
bem disse Rousse.au. .. ou teria 
sido Lutero?.. não, não foi o 
Chacrinha. Ou foi o Pelé? 

Orquestra 

da Petrobrás 
A afinada Orquestra d.a Po­

trobrás se apresentou entre 18 
e 20 horas do dia 14 de novem­

bro de 1997 ( ontem), no anfi. 
teatro da Praça Santos Du­
mont, em sua apresentação de 
duas horas, o grupo, compos­
to de aproximadamente 40 mú­
sicos, exibe variado repertório, 
inclwndo músicas populares e 
outras próprias para a dança de 
salão 

A apresentação ocorreu 
graças ao intercâmbio da So­
cretana Municipal de Cultura 
Esporte  e Lazer de Nova
Iguaçu, e da Coordenadoria 
Regional da Região Metr� 
litana 1 - SEE com a Petrobrás 

Esta foi uma ótima opçio 
gratuita para 1rucrar sua sexta­
fe,ra e fim de semana. 



N 11 A 21 DI! NOVl!MBRO DI! 1H7 

IRIO 
lrio Antonio Weschenfelder 

Luciana e Gustavo Azeredo, nos agitos movimentados da 
cicy e cercanias. Antonio Bernardes fotografou 

Feijão 
Tudo pronto para o lance da FEIJOADA DO IRIO que 

vai reunir os vips, circulantes, emergentes, tradicionais e a 
turma da badalação nos domínios da Riosampa. Quando 
dia 22 chegar, naturalmente. 

O rebú que começará ao meio dia se estenderá até o final 
de tarde, com o som da Banda Gente Nossa e as presenças 
que fazem o sucesso dos grandes eventos sociais da cidade. 

Cultura 

Um éxíto em alcos vôos, a I Semana Cu/curai de 
Nova Iguaçu dividiu atenções em vários endereços: 
a Vila Olímpica, Riosampa, Praça Santos Dumont, 
Casa da Cultura e Praça do Skate. Justiça seja feita, 
nunca se viu cantos eventos ligados a área de cu/cura 
como agora. Paulo de Tarso Barros, o Paulinho do 
Leopoldo, vem fazendo um grande trabalho, digno 
de ap/a usos. 

Ele sabe das coisas! 

Caderninho 
-1- O Senhor Prefeito ganha o título de Sócio Benemé­

rito do Flamengo, no dia 17. 
-2- Um vaivém de celebridades, a festa em torno da 

novíssima idade de Edna Boldrim : Nilza Donni (como 
sempre, a mais chique), Jorge Abrão, Sueli Pereira, Fer­
nando Gonçalves e a simpatia e elegância dos casais José da 
Paz e Luiz Moraes, Hebe Rafael Soares e mais e mais. 
Abrão foi quem preparou às delícias da mesa árabe. Um 
luxo! 

-�E o tal Pacote Econômico? É o fim ... 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 

Advogado 

: �ikeRctflL 
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" IMOBIUflR/0 
" LOCIIÇ1Jo 

Novo endereço: Ruo Borõo de Tlnguó. 609, 
Centro • N<:,.,o lguoçu, FU 

Tel.1 767-9357 - 767-5173 - 919-4329 
TfiUfAX1 767-9357 

' 
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Toque 
P�eferido por . onze entre dez socialites, o cirurgião­

plástico José Ma_na d� Azevedo foi o centro de atenções no 
Con�esso de Cirurgia Plástica que reuniu, em Fortaleza, 
os maiores craques do setor. 

Sonho 
P�ra ldi Raunheitti, uma Nova Iguaçu mais humana -

que Já pode ser vista no nosso dia-a-dia, ruas limpas (já 
melhorou bastante, mas o povo precisa colaborar mais) e 
uma �tuação brilhante do Prefeito Nelson Bornier, como 
tem sido até agora e em breve, já vai completar um ano de 
mandato. 

Que continue assim Nova Iguaçu voltará a ser a cidade 
humana de anos atrás. 

Miss 
Candidatas ouriçadfssimas, venda de votos a mil 

rolando no dia 29 a eleição da Miss Casa da Amizad:. 
apenas com senhoras participando: Conceição Cou­
tinho, Cecllía Borges (organizou um big almoço no 
úlcimo sábado), Idalice Borges, entre oucras. Nos 
salões do Councry, festança orquestrada pela Irace­
ma Moura. Está na agenda. 

Redemoinho 
/// Uma palhaçada, o tal Pacotão de FHC é conversa 

fiada e nada mais. O Brasil, decididamente, não tem mais 
jeito. 

Ili Carlão, o do vôlei de praia, agora tem novo parceiro, 
Anderson (Miúdo) treinando no Plu todos os dias. 

Ili Emergentes, detergentes e submergentes, na lista 
dos que vão rodopiar na feijoada do dia 22, ao bdo -dos • 
tradicionais. Pois é. 

Ili Teima e Alvaro Pacheco afivelam malas e bagagens: 
embarcam para temporada em Paris, presente que ele 
ganhou da firma onde brilha com talento. 

Ili O mãitre Garrincha gerência o restaurante Via Iguaçu 
e à noite empresta seu trabalho à Litus. Boa. 

Jogos Especiais 
Marcado para 21 e 22 desce novembro os II jogos 

Abertos Especiais terão como palco o Colégio Gon­
çalves Dias,promoçãodo RocaryC/ub(Discrito 4. 750) 
e pela APAE do município. 

Várias modalidades em disputa e alguns craques 
famosos darão o ar da graça. 

E no dia 28, oRotaryprogramou o jantar festivo no 
Country, reunindo "aussi" os Rotary Leste e de 
Mesquita. 

nono d�spACHAdo_RiA 
LJOLJ plNTO pEREIRA 

LICENÇA DE_ CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO A PREEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Morees, 682 Nova lgu19u • RJ 
Telefone: 767-0425 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇAO: 

fW. Abfllo Augusto T6Yo10, 3.793-N.lguoçu 
PABX: 667-2100 

A categori� e elegância de Alan Medina, m, Top Shopping. 
Wagner Bispo viu e click ... click. .. click. 

Festejação 
O vere9,dorT11ninhoTávora 

ganha duas homenagens na se­
mana v'mdante, n a  sexta, os as­
sessor-es e amigo5 mais chega­
dos fazem um CO< 1uetel no co­
meó,nho da noite, e no dia se­
guinte, durante a ft:ijoada desta 
colruna, Tun1nho ga nbuá aplau­
so!. merecidos. Tudo pela nova 

idade. Além dele, na tarde de samba e pago de junto ao 
feijão amigo, Priscila Villanova, Vera Melo, Ros ana Gurgel, 
Teresa Ribeiro, Manoelina Barata (que agoira divide o 
tempo por aqui e Ipanema), Paulo César Pereira, Consuelo 
Melo, Edna Boldrim, Leuc',r Schiavini, Jorge Abrão, Tere­
sinha Moreira, Maria José Gouveia, Luciano Florentino, 
Domingos ( o boy friend da Sueli Pereira), l'v,I ajor Paulo 
Antonio e mais e mais. 

!\fomento 
• AlziroXavier ganha lnomenagem do 20" BPM n o dia 19, 

durante solenidade na manhã da Corporação. C'onvites 
circulando na paisagem. 

. Foi ontem, no Beef Place do Shopping Grande Rio. o 
jantar do Lions Nova Iguaçu. E os convidados fon 1 m os 
clubes de São João de Meriti e Nilópolis. 

. Os recém-casados, Adelita Gim<?nez e Gustavo Tá wora 
chegando da viagem à Aruba. 

FAROi. DAS TINTAS 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS,' PINCÉIS' ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Quintlno Bocal6va, 53105 - N. Iguaçu • RJ 

Telefones: 767-8384 e 767-8388 

� Contabilidade 
� Nelson Bornier Ltda.

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 

ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escritório: Rua Prof' Venlna Corroa Torrea. 

230. 10" andar - Telefone: 667•1747 

(sede próprlat 

l



Satu roo não aguentou 
o Coração Cansado
Jo.-clo no l�o dot Ah.dos. em Santa Eugâtuo. dia 2. último, o time 

do Sanmo deixou e..-:.apar uma grande cbace. A de vea.eer com sobru um 
timt com um ao,.ne •rdnmamente exótico: Cora,çlo C•m.ado. 

No p:àmeiro tempo. o Satumo fOI dominado e tomou dois gols bobos 
Sdaardo. eot :,,5 e 8oc1o, aos 44 DllDUlol, fiz.eram a vitóoa de 2 a O do 
�. DO pDDMII<> t01mpo. 

Qaado todo• pemu,,am que o alvi� do Cumari, seria goleado, o 
leio aoordot, e pauoa a do,minar • partida. Só que u chancu que surgira.D1p 
alo foram ,prowitadu peh• mcantes, com oxceçio do Marcelo que, aos 
1 O mm-•; balançou • tedl!• dos Cons■dos Apesu d■ pn,ssio do time do 
Ctll!DID. foi o adverúrio qu,,m definiu o placar, aos 45 minutos., através do 
1-dro. Final: Con,çio Cai·sado 3 x J Sstumo. 

]ooó Culot Vioenl8 de !:Ouza foi o Wtro d■ pu1id■ oomo um bom 
trabalho. 

O. tm,e, jog■,- uaim: S■hlrno • Flávio, Larmj■ (Rogério), Luiz, 
fwoldo (Man:elo) Henúqoe•; Sérgio M■uro (Lica), Lumnho (Alldn!), 
Maurlcio e Dud■; Gilberto e Poulo. Técnico: Aquilino Ferreira. Cor11çlo 
c .... de - Carlin.boa, Mowicio (Dodo), Gustavo, Chiquinho e Quim; 
NIÍIII, Leandro, U Dentio (Tu<Juinh•l • Biúnho; Bocio o Eduardo (Feio). 
T"-úco: Pará. 

Domingo _lo, c:oaformo o c:ombinodo, o Sstumo foi para o c:ampo 
do 8-guinho Jilnior, na PoAO • oguardou o 29 de Moio FC, de Santa 
Rita. Só que o aciY•J$Óuo oio opareçeu para jogar, deix.aodo os alvi-■ois ._bidos. Nem, domingo, o Sstumo espero • presença do Pmelioho 
FC. DO FlamengainJlt.o, para mais um ami5toso. 

Em jogo quente, Linave vence Salutran 
Sábado, quem compareceu ao Compo do flameoguinho Júnior, oa 

"-, uúliu • wri jogio de bola. Após noventa minutos do bom futebol, 
o time da Lmave chnotou • Salumm por I a O. 

Desde o início , o jogo foi muito disputado. com as duas equipes 
buc:mclo o gol, • toda boro. Apó• uma lind■ jogada de otaque, Dovi, aos 21 
IIIÍD- do ptimeir,o tempo fez o gol que definiu o placar a favor da Lioove. 

M- perdoa do, os OOID.llldaclos do treinador Gtillo 11io entngaram 
oo pcatus e, por po1100, nio cooseguem empmr e virar o marcodor. A grondo 
obaace do empà, foi dosperdiçed■ por R.au, que entrara no lugar Lessa. Aos 
4S mia.-. d■ elJ ipa final o lolerol cobrou um põnal1i • fovor d■ Salumm, 
mu o gol<iro Dt vi fez grande defeso. 

O árbitro d■ portid■ foi o Sr. Paulo Roberto Couto com um bom 
lrllholbo. As oqv ipeo: Salunn • Lw,a, Lesso (Rau), Roginaldo, Didil o 
Nilclo; Joaci, Fn ucisoo, Sena o Ferraz (Luiz); Eloy e Denilson. Técnico: 
<mio. Un■w · Dovi 1, Ciro, Roberto, Heoúque o Cloi; Alldn!, David 11, 
Nilloa e Sotgjnl10; Stone (Martm•) e R.alinbo. Hcnico: Getúlio. 

Motorola 
DPC 650 

Bateria 24il0h 
Manual em 
Português 
Suporte p/ carro 

R$249 ,00 
A VISTA 
Planos em 
aré 15X 

(i"<;"'II H EWLETT 
1Jp� PAC KA R D

PROMOCAO ESPECIAL 
PENTIUM 166 MMX 16 MB Drive 
J.l'"HD 2.1 GB - Monttor DOT 28 NE 
SVGA 2 Mb • Kl! Muftimídia 24X • 
lmpressoraHP670C-Teclado, Mouse 
" Jogos de capas. 

R$ 1 .899,00 ou 24 x 138,00 

P l:NTIUM 160: R$ 999,00ou 24 x n,oo 

1' PARCELA APÓS 60 DIAS. 
,Pague somente no NA TAL/ 

• Av Gc,,'81'i,ador Portela, 121XJ/401 .1 403 .  Centro, Nova Iguaçu 
(pró,,,mo ao Bradesco) , 667-3(158 / 667-2887 

• Iguaçu _T op Shopping loja 346 .  � Piso . 667-1839 / 667-2335 

-�----·------

�ft:iPRECISll)N SERVICE 
lf!� SERVIÇOS EM TELECOMUNICAÇÕES 

ELETli'.ÔNICA EM GERAL 
• Fax · KS • PABX • Telefones sem fio 

_ �=~..m /l • Redes P recfiais • Celulares 
• Porteiro Eletr6nico 
• Automatização de Portões 

ASSISTÉNCIA TÉCNICA E 
INSTALAÇÃO 

IGUAÇ U TOP SHOPPING 
G 1 - L 3 • TEL.: 667-2493 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos:  

Pronto Socorro, Maternidade, Ortopedia, 
Traumatologia, Laboratório, RadJologia, Tomografia Com­
putadonzada, Mamografia, Ultrassonografia, U.T I .

Convênios 

FASSINCRA • MED GRUPO - SUL AMÉRICA . 
PLANO VIDA - C.AC - FUNCEP - ENGEPRON -

ASC� • CAPECESP - CORREIOS . IPALERJ - BOA 
SAUDE • CNEN-URANOS • GOLDEN CROSS -
C.�.A.R J • CENTRESS - PETROBRÁS • VIT A

SAUDE - AMOSP - TELERJ - C.AS.S.l - SILVER 
CROSS - llNIMED - SAÚDE TOTAL - EMPREMED ­

FASIUS-MEDI • SAÚDE BAMERINDUS - SAÚDE 
BRADESCO - CREDICARD · SOLLO (AMERICAN 
EXPRESS) - S.B.M · PATRONAL . CLÍNICA MI­
GUEL MORONE · PLANTÃO SAÚDE - MILLER 

Atendimento 24 horas 

Rua Getúlio Vargas 222 Centro Nova Iguaçu 

1t 767-5 1 5 1  767-5542 767-2334 
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Coelhão x Mesquita
terminou em pancadaria
Copa do Interior: jogo teve apenas sete minutos de bola rolando

Jota Carvalho 

Líder do turno da Copa do 
lnterior, com 9 pontos ganhos, 0 
Coelho da Rocha • na semana 
que passou - incomodou muita 
gente. Doutora Anália, repre­
sentante do MesquitanaFedera­
ção de Futebol do Rio entrou 
com uma proposta para que a 
tabela da competição fosse alte­
rada mesmo já tendo sido reali­
zada a quarta rodada. Um tre­
mendo mau exemplo amparado 
nadesculpadequealgunsclubes 
estavam sendo prejudicados. A 
revolta da maioria das equipes 
foigrande e atabelafoi mantida. 

Precedido de um clima não 
muito favorável já que o Mesqui­
ta havia proposto a inversão do 
mando de campo, Coelho da 
Rocha e Mesquita entraram em 
campo, domingo último, no Es­
tádi\' José de Amorim. 

As 1 6h, o árbitro César Fe­
lisberto da Silva deu início à 
peleja Com um time mais jo­
vem, o tricolor de Meriti partiu 
pra cima do alvinegro logo de 
cara. 

Numa dessas avançadas a 
zaga mesquitense recuperou a 
posse de bola e lançou para o 
ataque. O centroavante Itamar 
recebeu a redonda e lançou Bi­
quinho, em profundidade. Ao 
driblar Abílio, oatacantefoi der­
rubado na área. Pênalti bem­
marcado pelo árbitro. Encarre­
gado da cobrança, o lateral Ed­
valdo Cavalo colocou no canto, 
sem defesa para Renato. Mes­
quita I x O Coelho ela Rocha. 
Isso, aos 4 minutos de partida. 

Aos sete minutos o fato la­
mentável: Bacia, cabeça • de • 
área do Coelhão, entrou duro em 
Biquinho do Mesquita. Os dois 
se desentenderam e trocaram 
socos. 

A partir daí, ninguém mais 

se entendeu. Todo mundo bri­
gou. Muito nervoso o árbitro 
César Felisberto deu' por encer­
rado o jogo, alegando falta de 
segurança mesmo com vários 
policiais presentes. Dentro do 
camburão da PM, Felisberto, trê­
mulo e muito nervoso, dizia a 
todo instante: "Eu não tenho nada 
com rixa de clubes. Não sou ár­
bitro de frequentar federação. A 
culpa disso tudo é de quem orga­
nizou". 

Ao sentir que a pancadaria 
iria render, jogadores e comis­
são técnica do Mesquita saíram 
rapidamente do estádio e foram 
embora. Vale destacar que o ôni­
bus que levou a delegação do 
Mesquita para o jogo não sofreu 
qualquer dano. 

Após muito disse-me-disse e 
desencontros diversos, o árbitro 
e seus auxiliares receberam a 
taxa de arbitragem e deixaram o 
local escoltados pela segurança 
do Coelho da Rocha. 

Muito revoltado com o epi­
sódio, o presidente do Coelhão, 
Otojanes Coutinho, dizia em alto 

e bom som: "Está tudo mon1ado 
Eles vieram a fim de tumul� para tentar interditar nO&SOcam­
po e tirar pontos de nosso clube 
Somos lideres e isso incomoda"

. 

Otoj�es prometeu que irá bri­
gar ate o fim pelos direitos do 
tri�lor. ','Se formos prejudica­
dos ue1 a última instância judici­
al", prometeu. 

Os times que entraram em 
campo, jogaram 7 minutos e de­
pois brigaram, foram os seguin­
tes: Coelho da Rocha . Renato 
Marinho, lnclio, AbilioeNando'. 
Bacia. Alan, Coutinho e Ale'. 
xandre Capú; Xuxa e Heleno. 
Treinador: Ivan Bastos. Mes­
quita · Marcelo, Edvaldo An­
dré, Peixe e Merré· earli, Zé 
Ricardo, Valtinho; Vagne; Pe­
peta; Itamar e Biquinho. Treina­
dor: Júlio César. 

Demais resultados . Em 
Macaé, o Duquecaxiense obteve 
um excelente resultado ao derro­
tar o Macaé Barra Clube por 3 a 
O, com dois gols de Luiz Carlos 
e Clei. Em Petrópolis, o Cascati­
nha massacrou o Rodoviário, de 
Pirai, mas não soube transfor­
mar essa superioridade em gol. 
Resultado final: O a O. 

Pontuação • Coelho dz ?.o­
cha, 9 pontos ganhos; Rodoviá­
rio, 8; Duquecaxiense, 7; Casca­
tinha, 5; Mesquita, 4; Macaé 
Barra Clube, O. 

Próximos jogos - A tabela 
fornecida pela Ferj marca para 
hoje no Louzadão, às 16h, Mes­
quita x Heliópolis, e mais duas 
partidas no domingo, também às 
16h: Rodoviário x Macaé Barra 
Clube, no Estádio Ênio Simões, 
em Pirai, e Duquecaxiense x 
Coelho da Rocha, no Maracanã­
zinho de Caxias. 

Até o final desta semana, a 
federação deverá definir o que 
será feito do jogo ela bulha: Coe­
lho da Rocha x Mesquita. 

Ougue meteu três no Macaé e encosta na ponta 
Time de Caxias busca a classificação 

Um time desacreditado está 
chegando. Mesmo sem poder trei• 
nar no Maracanâzinho de Caxias (a 
prefeitura proibiu), o Ouquecaxien• 
se está honrando a imagem do mu­
nic.ípio e levando o nome da cidade 
de forma positiva aJém•fronteiras. 

Domingo, os comandados de 
Jonas Gonçalves deram uma prova 
de que não estão para brincadeiras. 
Valendo pela quinta rodada do tur• 
DO da Copa do Interior, os alvi­
rubros foram até Macaé e derrota­
ram o Macaé Barra Clube por 3 a O. 
Foi uma excelente exibição do Du­
que. 

Msis uma vez., o time Com do 
Sol nio jogou bem e docepcionou 
wa torcida 

Sem tomar conhecimento do 
adversário a equipe de Caxias co,. 
meçou a definir sua sorte no jogo, 
ainda no primeiro tempo, quaodo 
venceu por 2 a 0. Ms 1 7  mmutos da 
etapa micial, Clei maugurou o pla­
car. Aos 29. o cabeça-de-área, Na­
tal fe:z: um be1o lançamento de 40 
metros pua LWz Carlos O ceobo­
avante nio bobeou e guardou 

Mesmo em desvaotagem no pla­
car, o Macaé voJtou para a segunda 
etapa, Jogando da meRD.a forma 
Sem criatividade e pecando no posi­
cionamento de sua defesa o a.lvi­
anil sofre11 o terceiro e derradeuo 
tento aos 3 nu.nulos, O lateral. 
Wallace cobrando falta na toterme­
diária, surq,endeu a bola na área 

macaense. A dupla de zaga Júnior­
Marcelo falhou e Luiz Carlos., de 
cabeça, fez seu segundo tento na 
peleja. J 

Bem que o Macaé tentou dimi­
nuir a desvantagem mas o Duqueca­
xiense fez a bola rolar e garantiu o 
bom resultado. 

Nesta boa vitória alvi-rubra, vale 
destacu as excelentes atuações do 
zagueiro Jorge Pittico; dos meias, 
Orlando Calixto e Carlos Aug,,sto e 
dos atacantes Clei e Luiz Carlos. 

Fm,a Abrdo Filho fo, o árbitro 
da partida, com um bom trabalho, 
bem auxiliado por José Roque Du­
arte e Luí.z Ribeiro Magalhies. 

Os times: Macaii BaITa aube 
- Zé Carlos, Claudemi.r, Marcelo, 
lú.wor e Robson ()ardei); Welling• 
ton, Antonio (RiveJi.no ), Wallian 
(Múcio) e Alldorson, Gedeir e Fa­
bu.no Treinador· Cél.io Pinto. Dll­
q uecaxlense - Marcelo, Wallace, 
Enoc� Jorge Pirrico e Edison; Na­
tal (Lo.í.z Alberto), Orloodo Cali,cto, 
Serginho (Nei) o Carlos Augusto� 
Clei e Luiz Carlos Treinador: Jo­
oas Gonçalves. 

Chances de classificação 

aumentam 
A vatoria de doIDJJ)go frente ao 

Maca& deu ao grupo a mobvaçio 
quo estava faltando É o que acha o 
tre1Dador J oou Gonçalves 
"Estamos contando apenas com o 

esforço de nosso presidente Otávio 
Rodrigues. Mesmo com as ctiticul­
dades o grupo tem mostrado garra e 
determinação dentro de campo", 
disso. 

Agora são duas vitórias (Casca­
tinba e Macaó); uma denota (Heli­
ópolis) e um empate (Rodoviário). 
Os sete pontos podem levar o Du­
quecaxiense à fase seguinte da com­
petição "Tenho certez.a de que os-­
taremos entre os dois primeiros e 
vamos pegar o Volta Redonda e o 
Americano no quadrangular final 
da Copa do Interior". prega Gouçal· 
ves, bastante otimista 

Neste domingo, o Duque joga 
com o Coelho da Rocha. no Mara­
ca.oizinho e, na última rodada en­
frenta o Mesquita, no Lou.z.adio 
.. Podemos cbegu a treze pontos. Se 
isso acontecer, é só corror pro abra­
ço", finaliza Gon,alves 

Pootuaçio •ru•J - Mesmo com 
um Jogo pendente (Coelho da Ro­
cha x Mesquita) que teve 7 minutos 
de bola rolando, a situação alvi­
rubra ó boa. O Coelhio cootinua 
liderando • cobipetlçio com 9 pon­
tos ganhos, segwdo do Rodoviano, 
com 8 Em terceiro está o Duque, 
com 7 pontos. Cascatinha. 5 e Ma• 
caé, O. oio aspuam mais nada. O 
Mesqwta, com 4 pontos. tem mais 
três Jogos pela frente e pode chegar 
a 13 pontos no totaJ VaJe lembrar 
que as duas ultimas partidas o aJvi­
oegro de Nova Iguaçu.Joga em casa 

Papo 
Esportivo 

Jota Carvalho 

Transferência 
obscura 

O pre,idente do Heliópolis 
dí,-sc que, atf hoje, não sabe como 
o au.c:antc Hcrnande-.i ,ai u de Bcl­
ford Roxo pua jogar no Ouqueca­
xien,c. Gilson Brito girante que 
não assinou a transfcrlncia do Jo­
gador. "Quando soube que ele 
estava disputando o Módulo Jn. 
tcrmediirio pelo time de Cui2.s, 
fiquei sem entender nada.. Cha­
mei, o �rgio, ex-supervisor do 
clube e ele não wube responder à 
minha indagação: quem assinou a 
uansfer!ncia de Hemande, e fi­
cou com o dinheiro da transação?" 
Hoje, Hcmandcs tem como pro­
curador, o advogado Ubirati Mar­
ques e esú para ser negociado 
com o Rio de Janeiro. "Esse pode 
ser mais um caso de estelionato 
em nosso futebol", finaliza. Brito. 

Robalinho 

está de volta 
Após passar uês meses em 

Ponugal, o empresário e despor­
tista, Manoel Robalinho, está de 
novo na irea. Na bagagem de 
Robalinho muitas notícias alvis­
sareiras. O filhão e zagueiro, 
Marcel, continua brilhando no 
futebol ponugues e está sendo 
pretendido por um uadirional 
clube da Europa. 

"Pr:efiro não revelar o nome 
da equipe, agora", despista. Ao 
saber que o desponista e grande 
incentivador do nosso futebol 
esta na área, \'ários clubes do Rio 
estão de olho em Robalinho. 
"Trabalhei em ,·árias equipes , 
onde só fiz amigos. Existem con­
vites, mas prefiro aguarda; os 
acontecimentos", finaliza. 

Denner: retorno ao 

Nova Iguaçu 
Com o pedido de licença do 

clube laranja das competições 
profissionais promo\idas pela Fe­
deração de Futebol do Rio, vári• 
os jogadores foram emprestados 
a outros clubes. Marcos Denner, 
atacante de estilo ,·oluntarioso 
foi disputar o campeonato mi­
neiro pelo Tupy, dejuiz de Fora, 
onde fez miséria. Denner agra­
dou canto aos mineiros que qua• 
se foi negociado. Ninguém é 
inegoc1á\·el. Só que não vamos 
dar jogadores re,·elados e prepa· 
rados por nós. de mão beijada. 
Até para o jogador não é benéfi­
ca, uma transação des\·aloriza­
da" , afirma o presidente do t\o\·a 
Iguaçu FC, Jânio Morle,. Ano 
que \'em, segundo �foraes. a 
Máquina Laranja estara de volta 
aocampeonatocarioca. -Esr.amos 
remontando nosso time profissi­
onal e Denner é um dos que 
poderá defender nosso rime na 
competição", acrescenta Jãnio 
Moraes. 

Toninho Maia será 

homenageado 
E: mpresãrio bem-sucedido lC 

proprietário da Papelaria Penhil, 
Toninho Maia cem concribuído • 
e muito - para o desen,·ol"imcn· 
to do esporte especialmence o 
futebol . em nosso Est3do. Com 
passagens importantes por vin­
os clubes, entre ele-;, Portugue­
s:i. Mesquita e Rubro de .\raruJ­
ma, MJ1a pode - em 98 - integrar 
o staff de um clube de elite do 
futebol do Rio. Pela sul ,mpor· 
tância no �eio e�portÍ\'O e J>(>r \UA 
atuação brilhanre em prol de 

no,so fucetxit. T oninl)f.J MJ1J sCf1 
homenageado como um Jtis Jes­

t,tque., de 47, por e"te rep(\rtcl. 
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